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01) Dados: 6 pessoas: A, B, C, D, E, F
         2 familiares: x, y

 Nœmero de possibilidades para esposa e �lho 

 A4, 2 = 4
2

!
!

 = 12

 Nœmero de possibilidades para demais pessoas
 P6 = 6! = 720

 Resposta: 12 . 720 = 8640 maneiras

02) (log4 b1, log4 b2, log4 b3, log4 b4, log5 b5) P.A.

 Como a5 = 2 e r = 1
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, tem-se:
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 log4 b1 = 0
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 log4 b3 = 1
 b3 = 41
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 b4 = 8

 log4 b5 = 2
 
 b5 = 42

 b5 = 16

 A soma b1 + b2 + b3 + b4 + b5 Ø:

 1 + 2 + 4 + 8 + 16 = 31

03) A importância do Planejamento Participativo dentro do Plane-
jamento Urbano Municipal estÆ na conciliaçªo dos objetivos 
tØcnicos (geógrafos, engenheiros, arquitetos, etc.) com a 
participaçªo de diversos grupos sociais e da populaçªo no 
processo de gestªo urbana. Fortalecendo os laços da demo-
cracia com a participaçªo efetiva da comunidade nas políticas 
urbanas, apresentando as principais carŒncias observadas 
pela populaçªo nas diversas comunidades, nos diversos 
grupos sociais que formam o espaço urbano.

04) As vantagens do aumento da produçªo nuclear no Brasil estªo 
nas reservas de urânio do País, a 6“ maior reserva mundial, 
e na inauguraçªo da usina de enriquecimento de urânio no 
município de Resende no Estado do Rio de Janeiro em 2006, 
permitindo reduzir os custos dessa fonte de energia. Outra 
vantagem seria o fortalecimento de mais uma fonte de gera-
çªo de energia elØtrica no País, diversi�cando nossa matriz 
energØtica e reduzindo as possibilidades de um "apagªo" 
como em 2001.

 As desvantagens estªo no alto custo em relaçªo a outras 
fontes de energia, desde a exploraçªo e bene�ciamento do 
minØrio, sistemas de segurança, manutençªo das usinas, en-
tre outros. Outra desvantagem sªo os resíduos radioativos, o 
lixo nuclear. A soluçªo para o lixo nuclear das usinas foi uma 
das exigŒncias do ministro do Meio Ambiente Carlos Minc 
para liberaçªo do licenciamento ambiental. HÆ tambØm os 
riscos de acidentes de grandes proporçıes ou atØ mesmo 
pequenos vazamentos que podem contaminar o ar, o solo e 
os recursos hídricos.

05) Adam Smith, economista do movimento iluminista, estabele-
ceu, no sØculo XVIII, os princípios do liberalismo dos quais 
podem ser destacados a garantia da propriedade privada, 
a livre iniciativa e o livre mercado com pouca ou nenhuma 
intervençªo governamental nas atividades econômicas. Smith 
alegava tambØm que a oferta e a procura eram auto-reguladas 
pela "mªo invisível" do mercado. Contudo, a Crise de 1929 
�cou marcada pelo grande desequilíbrio trazido pela super-
produçªo e pela especulaçªo �nanceira dos Estados Unidos. 
A profundidade dessa crise exigiu uma forte intervençªo do 
governo norte-americano, que contrariava as regras bÆsicas 
do liberalismo clÆssico. O conjunto das medidas, denomina-
das de New Deal, foi baseada nas idØias do economista John 
Keynes, e faria surgir uma nova corrente econômica que �caria 
conhecida com keunesianismo. Assim, a partir da dØcada de 
30, o liberalismo entrava em crise e posturas intervencionistas 
governamentais tornaram-se comuns nos regimes totalitÆrios 
de direita, nos populismos latino-americanos e no Estado de 
bem estar social da Europa no pós-Segunda Guerra.
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 A partir da crise dos anos 70 e da globalizaçªo econômi-
ca nas dØcadas seguintes, grande parte dos governos 
capitalistas empenhou-se em reduzir a sua participaçªo 
no mercado, atravØs da venda de empresas estatais, 
as privatizaçıes, e na manutençªo do "Estado mínimo" 
reduzido aos setores da educaçªo, saœde e segurança. 
O liberalismo ressurgia agora sob a denominaçªo de 
neoliberalismo, porØm a eclosªo, nos Estados Unidos, 
da crise imobiliÆria de 2008 abreviaria sua continuidade. 
Instituiçıes �nanceiras, seguradoras e atØ indœstrias 
passaram a clamar por auxílios a fundo perdido e em-
prØstimos subsidiados de origem estatal. Deste modo, 
e novamente, o livre mercado nªo se bastou e recorreu 
à intervençªo estatal.

06) Desenvolvimento sustentÆvel de acordo com o con-
ceito mundial Ø o desenvolvimento capaz de suprir as 
necessidades das geraçıes atuais sem comprometer 
a capacidade de atender às necessidades das futuras 
geraçıes. É o desenvolvimento que nªo esgota os 
recursos para o futuro. Para ser alcançado depende 
do planejamento e do reconhecimento de que os 
recursos naturais tŒm �m. Desenvolver em harmonia 
com as limitaçıes ecológicas do planeta, preservando 
o ambiente para que o mesmo possa servir as geraçıes 
futuras e estas tenham a chance de existir e viver bem. 
É fundamental levar em conta as questıes ambientais, 
ou seja, a preservaçªo do meio ambiente.


